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-SOLOS DO MUNICIPIO DE AURELINO LEAL 

Acyr Alv~s 01iveir~ d~ Melai 

RESUMO 

o mapeamento dos solos do município de Aurelino 
Leal faz parte da programação da Área de Geociências 
do CEPEC, que visa mapear os solos dos municípios da 
Região Cacaueira da Bahia. Nesse trabalho utilizou-se 
mapa da SUDENE de escala 1:100.000 e fotografias 
aéreas verticais de escala 1:108.000. Durante os tra­
balhos de campo, coletou-se 5 perfis de solo e 8 amos­
tras extras, para caracterização fisica, química e mi­
neralógica dos solos mapeados. Para complementar, uti­
lizou-se também resultados ana1iticos de perfis seme­
lhantes anteriormente analisados para o município de 
Uruçuca. Mapeou-se 43 530 hectares de solos, os quais 
foram enquadrados nos sistemas brasileiro e americano 
de classificação de solos. 

ABSTRACT 

The mapping of the soils of the municipality of 
Aurelino Leal is part of the plan of the Geociences 
Section of CEPLAC which intends to map the soils of 
the municipalities of the Cacao Region of Bahia. The 
map of SUDENE in the scale of 1:100.000 and vertical 
aerial photographs of a sca1e of 1:108.000 were used. 

lÁrea de Geociências, Centro de Pesquisas do Cacau, 
APT CEPLAC, 45600 - Itabuna, Bahia, Brasil. 
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Five soil profiles and eight other samples were taken 
during the field work for physical, chemical and 
mineralogical characterization of the rnapped soils. 
Ana1ytical results of similar profiles previous 
analyzed for the municipa1ly of Uruçuca were used 
43 530 hectares of soi1s were mapped hich were listed 
according to the Brazi1ian and American classification 
of soi1s. 

INTRODUÇÃO 

Dando continuidade ao programa da Área de Geociên­
cias referente a levantamento de solos dos municipios 
sul baianos, efetuou-se ° mapeamento do Municipio de 
Aurelino Leal, o qual poderá servir de base para pro­
gramas agro-pecuários a serem desenvolvidos nesse Mu-

• r • n1C1p10. 
O Município de Aurelino Leal situa-se aproximada­

mente no cruzamento de .parale10 140 20' de latitude sul 
com o meridiano 39°20' a oeste de Greenwich. Tem como 
limites, ao norte, os Municipios de Ubaitaba, Ibira­
pitanga e Gongogi; ao sul, Ilhéus e Itapitanga; a les­
te, Itacaré e a oeste, Itagibá e IbicuI (Figura 1). 
Dentre as principais rodovias que cortam o Município 
encontram-se a BR-10l no sentido Norte-Sul e a BR~030 
no sentido Leste-Oeste. A área do Municipio é de 
435 km 2

• Predomina o relevo forte ondulado, vindo a­
seguir o ondulado e o montanhoso. Segundo Gonçalves 
(1975), a presente área se enquadra no Pré-Cambriano 
Inferior, onde se encontram gnaisses e biotita migma­
tizados e núcleos graniticos, níveis de grafite eman--g9nes . 

Segundo trabalho de Roeder (1975), no Município de 
Aurelino Leal predomina o tipo climático Am da clas­
sificaç~o de KHeppen, o qual representa uma transiç~o 
entre os tipos Af e Aw - quente e úmido com estação 
seca compensada pelos totais elevados. Uma pequena 
faixa, nas proximidades da sede do Município, ocorre 
o clima Af - quente e úmido sem estação seca, pluvio­
sidade superior a 1 300 mm/ ano. 
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Melo 

Com base em dados climáticos da CEPLAC (1981), to­
mados na estação da Fazenda Cambaúba, situada na 
latitude 140 18'31" S e longitude 39°19'52" W, Munic:!­
pio de Ubaitaba, preparou-se um diagrama ombrotérmi­
co (Figura 2). 

Apresenta-se também,no Quadro 1, dados de preci­
pitação pluvial fornecidos pela Área de Climatologia 
do CEPEC, em Ubaitaba(médias de 1967 a 88) e ·Gongogi 
(médias de 1984 a 88). 

A rede de drenagem desse Município é densa, en­
contrando-se ao norte o Rio Gongogi que deságua no Rio 
de Contas a alguns quilômetros da sede do Município. 
Como afluentes do Gongogi encontram-se os Rios Pontal 
do Sul e Três Braços. A rede secundária temcomoprin­
cipais ribeirões o Poço da Caça, dos Macacos, da Vi­
sagem, do Banco, Duas Irmãs e o Ribeirão do Meio. 

A vegetação encontrada a leste do Municlpio é pe­
renifólia, predominando a subperenifólia.a partir de 
Lage do Banco, em direção oeste. 

MATERIAL E MÉTODO 

Utilizou-se de fotografias aéreas verticais pan­
cromáticas tomadas em 1974 e de escala 1:108.000, pa­
ra efetuar o estudo fisiográfico. Após percorrer, efe­
tuar prospecções na área,e com base em conhecimentos, 
anteriores, separou-se as unidades de solo, levando­
se em conta as formas de relevo, tipos de drenagem, 
aspectos de vegetação e uso atual da terra. 

Coletou-se 5 perfis de solo e 8 amostras (horizon-
_tes A e B)de solos da área as quais foram submetidas 
a análises físicas, químicas e mineralógicas nos la­
boratórios do Centro de Pesquisas do Cacau, com base 
em métodos de Vetori (1969) e Serôdio, Leão e Maia So­
brinho (1979). 

Os perfis de solos coletados foram descritos com 
base no Manual de Métodos de Trabalho de Campo, deLe­
mos et ~l. (1967), trabalhos correlatos efetuados por 
Silva et aI. (1975) e Munse11 Colar Company (1954)~ 
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Quadro 1. Médias mensais de precipitação pluvial em Gongogi e 
Ubaitaba. 

Médias Local e Perlodo 
Mensais 

(mm) Gongogi Ubaitaba 
1984-88 1967-88 

Janeiro 92,7 130,3 

Fevereiro 70,7 160,7 

Março 116,8 176,1 

Abril 118,4 131,0 

Maio 70,9 159,6 

Junho 94,5 161,4 

Julho 70-,4 188,8 

Agosto 55.,9 106,9 

Setembro 51,9 130,4 

Outubro 68,7 143,1 

Novembro 122,8 160,4 

Dezembro 165,8 . 167,2 

T O T A L/ano 1.099,5 1.815,9 

As manchas de solo foram delimitadas em mapa bá­
sico da SUDENE(1977), de escala 1:100.000. 

A microporosidade foi calculada multiplicando-se 
a água disponível a 0,3 bar pela densidade aparente do 
solo. 

Mediu-se o declive com o clinômetro de Abney e as 
altitudes com altlmetro Luft. O tamanho das manchas de 
solo foram determinadas utilizando-se do planlmetro 
polar Salmoiraghi tipo 236. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Algumas unidades de solo foram lançadas no mapa 
básico como associação, devido ao estudo fisiográfico 
nào permitir a separação. No Quadro 2, são apresenta-
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Solos do Municlpio de Aurelino Lea: 

dos os solos cartografados conforme legenda prelimi­
nar de identificação de solos da Região Cacaueira Bai 
ana (camargo et al.~ s.d.; Silva et aI., 1975), como 
respectivo enquadramento nas classificações brasilei­
ras (BennemaeCamargo, 1964; Jacomine et aI., 1977) 
e a nível de Grande Grupo, na classificação americana 
(U.S. Department of Agricu1ture Soi1 Conservation 
Service, 1975). No Quadro 3, apresentam-se as unidades 
mapeadas com as respectivas áreas em hectares e a por­
centagem de representatividade. 

Podzólico variação Itabuna -- Solos minerais de­
senvolvidos sobre rochas do Pré-Cambriano, em relevo 
ondulado, profundos e com seqUência de horizontes A, 
B e C. Predomina nos horizontes cores brunadas e ver­
melho amareladas. No horizonte A predomina textura 
franca e no B argila. O equivalente de umidade do ho-
rizonte A está em torno de 20% e no B 29%. 

são solos de acidez fraca, capacidade de troca 
baixa e soma de bases média a alta. A saturação com 
bases é alta em todo o perfil. Os teores de carbono 
são médios nos primeiros horizontes e baixo nos de­
mais. A relaçio C/N situa-se entre 6 e 11. 

Podzólico variação Morro Redondo -- Solos deriva­
dos de granulitos do Pré-Cambriano, ocorrendo em re­
levo ondulado a"montanhoso, profundos, com seqüência 
de horizontes A, B e C. 

Predomina no perfil cores brunadas. A textura do 
horizonte A é médio e do B argilosa. Na superflcie o 
equivalente de umidade média é de 18% e em profundi­
dade 32%. A porosidade total é excessiva em todo o 
perfil e o coeficiente de aeração é bom a médionoho­
rizonte A e fraco no B. 

são solos moderadamente ácidos na superfície e 
fortemente ácidos em profundidade, apresentando soma 
de bases média no horizonte AlI e baixa nos demaisho­
rizontes, com capacidade de troca baixa em todo o per­
file A saturação de bases é alta no subhorizonte AlI' 
diminu~ndo em profundidade, assim como também os teo-
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Quadro 2 - Classificação dos solos 

Unidade 
de solo 

Podzólico variação Itabuna 

Podzólico variação 
Morro Redondo 

Podzólico variação 
SãoPaulinho 

Latossol variação 
Agua Sumida 

Latossol variação 
Una - sêco 

ea.bisol variação 
Rio Branco 

Solo com B textural 
variação Itrunirf.m 

Sistema Brasileiro 

PODZÔLICO VERMELHO ·AMARELO EUTRÔFICO 
Th A moderado, textura média/argilo­
sa fase floresta perenifólia, relevo 
suave ondulado a ondulado. 

PODZÔLICO VERMELHO AMARELO Tb A mo­
derado, textura média/argilosa~ fase 
floresta perenifólia relevo ondulado. 

PODZOLICO VERMELHO AMARELO EPIEUTRÔ­
FICO Tb A moderado,te,xtura média/ar 
gilosa, fase floresta subcaducifóliã 
relevo ondulado. 

LATOSSOL VERMELHO AMARELO distrófico 
A moderado, textura argilosa, fase 
floresta perenifólia relevo forte on­
dulado a montanhoso. 

LATOSSOL variação Una A moderado, 
textura argilosa, fase floresta sub­
perenifólia, relevo forte ondulado. 

CAMBISOL DISTRÔFICO Tb A moderado, 
textura muito argilosa, ~fase flo­
resta perenifólia, relevo ondulado. 

BRUNIZEM AVERMELHADO Litólico abrúp­
tico, textura média argilosa, fase 
floresta subcaducifólia, relevo on­
dulado. 

Sistema Americano 

(Soi1 taxonomy) 

Tropudalf 

Paleudult 

Haplustalf 

Umbriorthox 

Haplustox 

Dystropepts 

Argiustolls 

~ ..... 
o 



Solos do Município de Aurelino Leal 

Quadro 3 - Área em hectares e distribuição percentual dos solos. 

Solo com B Tektural variaç~o Itamirim 

• Latossol variaç~o Una S~co 

· Associaç~o: Podz61ico variaç~o ltabuna, 
Podzólico variação Morro Redondo, Cam­
bisol variação Rio branco e Latossol va­
riação Ãgua Sumida. 

• Associação: Podzólico vAriação Itabuna, 
Podzólico variação são Paulinho e solo 
com B Textural variação Itamirim. 

Total 

Área 
(ha) 

Ii 254 

4 385 

13 240 

14 651 

43 530 

26 

10 

30 

34 

100 

res de carbono. A relação C/N esta entre 10 e 13 na 
superfície. 

Podzólico variação são Paulinho -- Solos minerais 
desenvolvidos sobre rochas do pré-Cambriano, em rele­
vo forte ondulado, profundo e com seqUência de hori­
zontes A, B e C. Predomina nos horizontes cores bru­
nadas e avermelhadas. O horizonte A apresenta textura 
franco argilosa a argila e no B, muito argilosa. O e­
quivalente de umidade do horizonte A está em torno de 
20 a 22% e no B, de 25 a 30%. 

são solos de acidez fraca, capacidade de troca 
baixa, soma de bases média a baixa e saturação com ba­
ses alta a baixa (epieutrófico). Os teores de carbono 
são altos apenas no primeiro horizonte, médio no se­
gundo e baixo nos demais. A relação C/N varia entre 9 
e 15. 

Latossol variação Água Sumida -- Solo derivado de 
granulitos intermediários do Pré-Cambriano. Apresen­
ta horizonte B latossólicQ,. profundo, com baixa dife­
renciação entre horizontes, textura argilosa, estru­
tura maciça porosa, ocorrendo blocos subangulares 
fracos. 

são distróficos, apresentam bons teores de -mate-
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ria orgânica até 80 cm de profundidade, o que lhe con­
fere melhoria de suas propriedades fisicas equ{micas. 
Ocorre predominantemente em relevo montanhoso. 

são ácidos com baixos teores de nutrientes e sa­
turação de bases inferior a 50%. Na presente área 
ocorre associado com as unidades Itabuna, Morro Re­
dondo e Rio Branco. 

Estudo mineralógico procedido por Melo (1978) mos­
tra0 predomínio de minerais argilosos do tipo 1:1 e 
sequióxidos de ferro e aluminio na fração menor que 2p .. 

Latossol variação Una (Seco) - Solos desenvolvi­
dos sobre rochas do Pré-Cambriano, co~ seqU~ncia de 
horizontes A, B e C, apresentando o B latossólico. 
são profundos e com baixa diferenciação no horizonte 
B. A textura é argilosa, estrutura moderada a forte 
até o Bl2 e fraca, com tendência a maciça porosa, nos 
demais horizontes. Normalmente são encontradas em re­
levo montanhoso. 

Apresenta acidez fraca em superftcie e média em 
profundidade; baixa C.T.C., média a baixa soma de ba­
ses e alta saturação com bases até 50 em. 

Cambissol variação Rio Branco -- Solos desenvol­
vidos sobre granulitos do Pré-Cambriano, ocorrendo em 
relevo ondulado, profu~dos, com seqUência de horizon­
tes A, B e C, normalmente com fragmentos de rocha em 
decomposição ao longo do perfil. Predomina cores bru­
nadas nos horizontes superficiais e amarelo-oliváceo 
em profundidade. A textura é argilosa em todo o per­
fil. O equivalente de umidade no horizonte A é 29% e 
no B, 34%. A porosidade total é excessiva em todo o 
perfil e o coeficiente de aeração é bom no horizonte 
A e médio no B. 

são solos moderadamente ácidos em profundidade. 
Apresentam soma de bases e capacidade de troca baixas, 
melhorando superficialmente. A saturação com base é 
alta a média no horizonte A e baixa nos demais. Os 
teores de carbono são altos no horizonte A e médios a 
baixos em profundidade, dando uma relação C/N entre 
10 e 20. 

12 



S()los do ~tunicípil) de Aurelino Leal 

Os resultados obtidos com o ataque sulfúrico, a 
baixa eTC, o grau de floculaç~o da argila e a morfo­
logia do perfil, indicam tratar-se de solos com alto 
grau de meteorização. 

Solo com B textural variaçao Itamirim -- Derivado 
de rochas intermediárias do Pré-Cambriano, este solo 
ocupa grande parte do município, principalmente a oes­
te nas vizinhanças dos municlpios de Gongogi, Itagibá, 
Ibicui e Itapitanga. 

Apresenta B textural, profundidade em torno de 50 
em, horizontes bem diferenciados, cores brunadas, es­
trutura em blocos subangulares e presença de minerais 
primários ao longo do perfil. 

Quando seco apresenta fendilhamentos devido a 
presença de argila-minerais expanslveis. Possui alta 
fertilidade natural, pH em torno de 7 e saturação com 
bases altas. Ocorre com relevo ondulado a forte ondu­
lado e estão geralmente ocupados com pastagens. 

Estudo mineralógico procedido por Hochmuller 
(1978), em solos semelhantes entre Santa Cruz da Vi­
tória e Itajú do Colônia, indicam o predomínio de mi­
nerais argilosos do tipo 2:1, na fração menor que 2~. 

CONCLUSÕES 

Predomina nesse municlpio solos férteis. O clima 
é o fator limitante na utilização agrícola destes so­
los, principalmente para aqueles mais rasos, onde o 
armazenamento de água é menor. 

Mapa de uso dos solos confeccionados com fotogra­
f~as aéreas tomadas em 1975, mostra que a maioria da 
cacauicultura, que ocupa 25% do município, se encon­
tra na parte leste, onde o clima é mais úmido. As pas­
tagens ocupam 59% do município principalmente aoeste, 
onde o clima é mais seco e os solos rna~s rasos; o re~­
tante 16% da área está ocupada por matas, capoeiras e 
culturas de subsi~t~ncia. 
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Excetuando as situações microc1imáticas, o solo e 
o clima nortearam as atividades agro-pecuárias neste 
municipio. 
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PROJETO:' Aure 1 ino Lea 1 DATA: 21-04-1986 
6 

PERFIL NQ 1 

UNIDADE: Solo com B textural variação Itamirim 

CLASSIFICAçAO: 
LOCALIZAçAO: Estrada Laje - Itagibá 9 km de Poço Central 

SITUAçAO E DECLIVE: Perfil coletado em barranco, terço médio da co 
lina com 15% de declive. 

ALTI1'UDE: 190 m 

LITOLOGIA E FORMAÇ!o GEOÚlGlCA: Rochas gnaissicas Pré-Cambriano 

MATERIAL ORIGINARIO: Saprólito de rochas acima 

RELEVO LOCAL: ondulado 

RELEVO REGIONAL: Ondulado forte ondulado 

DRENAGEM: Bem drenado 

VEGETAçAo LOCAL: Floresta tropical ~ub-caducifólia 

VEGETAçAo REGIONAL: Idem 

USO: Pasto 

AI - O - 14 em; bruno acinzentado muito escuro (lOYR 3/2 úmido); 
franco; moderada, pequena a média granular e moderada muito 
pequena a pequena, blocos subangulares; duro friável, ligei­
ramente plástico, não pegajoso; transição plana e gradual. 

A3 - 14 - 29 em; bruno escuro (lOYR 3/3 úmido); franco argiloso 
com cascalho; forte, muito pequena a pequena, blocos subangu 
lares e angulares; muito duro, firme, ligeiramente plásticõ 
e ligeiramente pegajoso; transição plana e clara. 
e ligeiramente pegajoso; transição plana e clara. 

B 29 - 53 em; bruno avermelhado (5YR 3/4 úmido); argila; for­
te, muito pequena a pequena, blocos subangulares;extremamen­
te duro, firme, plástico e pegajoso; transição plana e clara. 

C 53 - 90 em +; bruno avermelhado escuro (SYR 4/4 úmida); argi 
la; arenoso; moderado, muito pequena a pequena; blocos subao 
guIares; duro, friável, plástico e pegajoso. 

OBSERVAçOKS: RaIzes: poucas no horizonte AI' raras no A3 e no B. 

Poros: poucos muito pequenos no AI' A3 e B. Atividade 
biológica: pouca no horizonte A. Entre os horizontes 
AJ e o B existem alinahmento de calhaus ligeiramente 
arredondados. 
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P r o J e to: M uni c i p i o d t~ A. Le a 1 

Pe r f i I NS: 1 

Unidade Sq}o com B t.exturaL Vare Itamirini 

LocalizoG80 Estrada Lage - Itagibá a 9 km 
de Poço Central 

u.OSTRA HORIZONTE ' 
COt-lPOSICIo GRANULQMETRIC 

..,a DISPERSÃO COM Na OH I,!S N. 
Q(NSIOAOE 

gr/cm3 
DE LA80 RAL 
AATOR'tO SíMBOLO ARGILA ARGILA (tyo) 

1.8f).499 AI 0-14 33 27 22 18 1 , 2 5 12 1,68 2,58 

500 A3 14-29 34 22 23 21 1,1 8 61 1,56 2,61 

501 B 29-53 26 21 22 31 0,7 18 41 1,52 2,56 

502 C 53-90 54 21 14 11 1,3 7 36 2,66 

POROS tOA DE AERA- EOUIVA 40UA OtIPONIV! L ~TtRIA 
% VOLUME ,lO. LENTE (%) PE SO ORolN C N P 

11 1 I mp I Mp 
mp DEUM'-

I 
CA . Co/o) (.,-.) 

C/N 
(ppm) o.OE O.! IS 

(%) pt (%) lar Ior 

19,79 3,29 1,-91 0,14 13,6 1 

19,85 2,36 1,31 0,11 12,5 1 

23,40 0,87 0,51 0,06 8,5 1 

30,31 0,31 0,18 0,03 6,0 1 

pH COMPLE XO SORTI VO (meQ./IOOQ de solo) 100 A I 
V 

AGUA KCI Co"· 

6,7 5,3 6,6 5,1 0,05 

7,4 5,4 5.7 7,5 0,04 

7,7 5,5 1 ,8 20,0 0,02 

8,2 5,5 0,4 17,5 0,04 

ATAQUE COM H2 S o.d: 1,41 

Ofo 

0,11 

0,33 

0,84 

0,79 

CTC - Capacidade de Troco de Catian. 

KI = ',7 X °loSI 02/o/oAI20 3 

0,0 

0,0 

0,0 

0,0 

Kr 

K r =-= 2 72 Jl 010 Si °2 / (160 Jl 0/oA'20J + 102 • % F 8 2 03) 

AI203/Fe2~= 1,~71( 0/0 A'2~/0/oFe20J 

Mo' e' r la O r Q c3 n I C O = % C I I, 724 

20 

3,14 

2,31 

0,99 

0,50 

Fez 03 

eTC (Ofo) AI+S 

11,8 15,0 79 0,0 

13,6 15,9 85 0,0 

22,6 23,6 96 0,0 

18,7 19,2 97 0,0 

AREIA OROSSA_ 2 a 0,2 1ft m 
AREIA FIHA_ 0,2 a 0.05 mm 

',L T! O,OS a 0,002 mm 

ARGILA < O,002mm 

RELAÇlo TEXTURAL : 1,6 
l/A 

pt - porOlidade total 

mp- microporOlidode 

Mp- Macroporolidode 



PROUETO: Aurelino Leal 

PERFIL NQ 2 

UNIDADE: Latossol variaçao Una seco 

CLASSIFlCACÃO: 
LOCALIZAÇÃO: Faz. Córrego do Lírio - BR 030 em direção d Poço Cen­
tral, 10 km após a ponte sobre o Ribeirão Pontal do Sul 

SInJAçAO E DECLIVE: Perfil coletado em barranco terço médio de ele 
vação com 100% de declive 

ALTInIDE: 200 m 

LlTOLOGIA E .FO~ÇÃO GEOLOGlCA: Rochas do Pré-Cambriano 

MATERIALORIGlNARIO: Saprólito de rochas acima 

RELEVO LOCAL: Forte ondulado 

DRENAGEM: Bem drenado 

VEGETAÇÃO LOCAL: Floresta tropical sub-caducifólia 

VEGETACl0 REGIONAL: Floresta tropical sub-caducifólia 

USO: Cacau 

o - 12 em; bruno escuro (lOYR 3/3 úmido); franco argiloso; 
moderada, pequena a média granular; ligeiramente duro, friá 
vel, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transi~ 
ção plana e gradual 

12 - 20 em; bruno escuro (lOYR 4/3 ~mido); argila; moderada 
a forte pequena a média granular e muito pequena a pequena, 
blocos subangulares; duro, friável, plástico e pegajoso; 
transição plana e clara. 

20- 36 cm; bruno amarelado escuro (lOYR 4/4 úmido); argi­
la; moderada a forte muito pequena, blocos subangulares; du 
ro, friável, plástico e pegajoso, transição plana e gradual-:-

36 - 48 cm; bruno avermelhado escuro (lOYR 4/4 ~mido); argi 
la; moderada a forte muito pequena, blocos subangulares; d~ 
ro, friável, plástico e pegajoso; transição plana e gradual-:-

48 - 73 cm; vermelho amarelado (5YR 4/6 úmida); argila; fra 
ca muito pequena a pequena, blocos subangulares com aspectõ 
de maciça porosa; ligeiramente duro, muito friável, plásti­
co e pegajoso; transição plana e difusa. 

111-171 em +; vermelho amarelado (SYR 4/8 úmido); argila; 
maciça porosa e alguns blocos subangulares fracos; macio, 
muito friável, plástico e pegajoso. 

OBSERVAçOES: Raízes: muitas no Ai secundá~ias, comuns n~ A3 e B1l 
secundarias, raras no B12 ate o B23 secundarias. 

Poros: Comuns, pequenos a médios nos horizontes Al! 
A3 e B11; mui tas, mui t<? pequenos a pequenos do A1 2 ate 
o H23 ; Atividade biologica proveniente de formigas no 
Al' Aj e B11 -
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'- 'frojl to : Aurelino Leal Unidade: Latosso1 variação Una sêco 

LocalizGG80 ã~~ê cgrie~g gOc~6rt~ayR1R3~man , ó~ Plrfil NJl : 
2 p & e 8obr~ o rl.gelrao ~onta~ 

HORIZONTE 
COMPOSIÇIo GRAN TR GRAU 
DCSPERSio COM No OH 1.5 N. .'LTl 

OI - RAL ,LOCU-
MGILA ARGIl.A rMt, LAÇA0 

1.86.50] AI 0-12 36 10 17 ]7 0,5 14 62 1,23 2,57 
504 1\) 12-20 26 9 15 50 0,3 23 54 1,27 2,64 
50S B11 20.36 22 8 18 52 0,3 1,26 2,64 
506 812 36-48 19 7 13 61 0,2 23 62 1,29 2,66 
507 821 48.73 21 7 11 61 0,2 1,06 2,69 
508 B22 73-111 19 7 9 65 0,1 1,12 2,70 
509 823 111-171 19 6 10 65 0,2 O 100 1,01 2,70 

POROIIOA Dl A(Ra- (QUI_ 
'V. VOLUME ÇIO. LENT'E N P 

!!!! 
DEUMI C/N 

pt Mp Oi'Dl 0,5 (%) (ppm) 
pt (%J lo' 

23,23 , O , , , 
26.29 2,06 1,20 0,1. 8,6 1 
25.54 5,13 2,98 0,10 29,8 1 
27,97 1,51 0,88 0,08 10,0 1 
29,55 0,74 0,41 0,06 7,2 1 
29,58 0,75 0,44 0,03 14,1 1 
]0,45 0,51 0,30 0,03 10,0 1 

pH COMPLEXO SORTI 'lO (maQ./IOOQ de .010) IOOAI 
V 

A'GUA KCI Co"+ 

6,6 5,] 6,2 1,8 0,44 0,06 
6,0 4,9 4,2 1,0 0,19 0,05 
5,9 4,8 3,8 1,0 0,15 0,05 
5,8 4,7 3,4 1,0 0,07 0,05 
4,8 4,0 1,0 0,4 0,07 0,05 
4,8 4, 1 0,5 0,5 0,09 0,06 
4,5 4, 1 0,1 0,2 0,06 0,06 

ATAQUE COM H2 S Qe d: ',47 

0/0 
Ki 

S, 02 P205 

eTC - Capacidade di Troco de Cotton. 

Ki = ',7 J( O/oS 1 Oz/0/oAlz0 3 

0,0 
0,0 
0,0 
0,0 
1,2 
1,1 
1,6 

Kr 

I< r = 2 72 l Ofo Si Oz/ (160 J( °/oAlz03 + 102 " % F 12 ~) 
AI203/F.z~= 1,~7l % AI20]/0/oFI203 

Mot'rlO o,o~nICO = %C "',724 
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eTC (%) AI+S 

2,81 8,50 11,31 75 o 
3,41 5,44 8,91 61 o 
3,14 5,00 8,14 61 O 
2,81 4,52 1,33 61 o 
2,76 1,52 5,48 28 .4 
3,36 1,15 5,61 20 49 
4,01 0,42 6.03 7 79 

AI 2 0 3 ARE IA GROSSA_ 2 a 0,2 1ft m 

Fa203 
AREIA FINA_O,! 00,05 mm 
S.LTf 0,0500.002mll\ 
ARGILA < 0,00211\'" 

fiEL A,lo T(.TURAl : 1, 3 
lIA 

pt - porOlidade total 
mp- microporolidode 

Mp- Mocroporoaidode 



PROJEEO: Aurelino Leal 

PERFIL NQ 3 
DATA: 23.04.1986 

UNIDADE: Podzólico variação são Paulinho 

CLASSlFICAçlo: 

ÚlCALIZA.Çlo: Estrada BR 0.30 a 2 km da entrada de Gongog{ em dir!: 
ção a Poço Central 

SI11JAÇlo K DKCLIVB: Perfil coletado em barranco em tO?O de eleva ­
ção com 36% de declive 

ALrI'11JOB: 110m 

- LITOLOGIA E FORMAçlo GBOLOcIC&: Rocha gnaissica do Pré-Cambriano 

MA.mRI.AL ORICDlARIO: Saprólito da rocha acima 

RILIVO LOCAL: Forte ondulado 

RILIVO RlGIONAL: Forte ondulado 

DRBNAGIM: Bem drenado 

VBGKtAÇIo LOCAL: Floresta tropical sub-caducifólia 

VEGRTAçlo REGIONAL: Floresta tropical sub-caducifó1ia 

USO: Cacau 

B C -3 

O "'- 8 em; bruno escuro (lOYR 3/3 úmido); franco argiloso; 
fraca muito pequena a média granular; ligeirament~ duro, 
friáve1, plástico e ligeiramente pegajoso; transição "plana 
e clara. 

8 - 20 ~m; bruno-escuro (IOYR 4/3 úmidO); argila; moderada 
muito pequena, blocos subangulares; duro, firme, plástico 
e pegajoso; transição plana e gradual. 

20 - 43 cm; bruno escuro (7,5YR 4/4 úmido); muito argilo­
so; moderada muito pequena a pequena, blocos subangulares; 
duro, firme, plástico e pegajoso; transição plana e gradu­
al. 

43 - 73 cm; bruno avermelhado (5YR 4/4 úmidQ);mui~o ~rgi­
loso; moderada "muito pequena, blocos subangulares; duro, 
firme, plástico e pegajoso; transição plana e gradual. 
73 - 105. em; vermelho (5YR4/6 úmido); muito argiloso; mode 
rada muito pequena a pequena, blocos subangulares; duro-; 
firme, plástlco e pegajoso; transição plana e gradual. 

10S- 136 cm +; vermelho amarelado (5YR 4/6 úmido); muito 
argiloso; moderada muito pequena a pequena, blocos subangu 
lares; duro, friável, plástico e pegajoso. 

OBSERVAÇOEs: ~{zes: comuns secundárias no Al e A3; poucas secun­
darias no B1 ; raras daI para baixo. 

Poros: comuns muito pequeno a pequeno no horizonte A 
e comuns muito pequenos no horizonte B. Atividade bi 
ológica de formigas e cupins no horizonte A. O per~ 
fil apresenta cascalhos de quartzos no horizonte B 
com maior freqUência no B1 com ~ de 3 a 5 mID. 
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"'" . Projeto: Aurelino Leal 

Perfil Na : 3 

Unidade: Podzólico, variação sio Paulinho 

Localiza,io Estrada BR-OlO a 2 km da entrada 
para Gonqoqi em direção a poçoCe.ntralJ 

HORIZONTE 
COMPOSIÇ 'R MAU 
oe&PfRSlo COM No OH ... H. DE - "AL 'LOCU-

MOLA ARGILA ~) LAÇA0 

1.16.510 AI 0-8 41 14 22 23 1,0 11 52 1,11 2,53 
511 A3 8-20 36 14 17 33 0,5 22 33 1,46 2,62 
512 B1 20-43 31 11 12 46 O,! 24 47 1,42 2,61 
513 821 43-73 28 8 12 52 0,2 2 96 1,22 2,62 
514 822 7l-105 23 6 6 6S 0,1 1 88 1,14 2,62 
515 83C 105-136 1 1,14 2,61 

~ '-O .. OI.DADI AlU- fOUNa- A.ua MIIONfYlL ~~ .... 
%VOL.UIII ,10. LENTI ce/.' PilO ., ..... C N P DI". CtN 

pt I mp I Mp 
~ DAOI 0,1 I .1 

~A. ~.) ~.) (ppm) 
pt C1W .. , lo, (4IW 

20,4' 2,30 0,19 12,1 5 
22,13 0,96 0,10 9,6 1 
25,84 0,65 0,07 9,1 1 
25,72 0,59 0,04 14,8 1 
31,01 0,56 0,06 9,3 1 
28,18 0,37 0,04 9,3 1 

pH COMPLEXO SORTlVO (meq./IOOg de tolo) IOGA I 
V 

~GUA KCI Co·· 

6,6 5,2 5,5 2,6 0,14 0,08 0,0 
6,3 5,0 3,1 1,9 0,05 0,05 0,0 
5,7 4,5 2,6 1,4 0,02 0,05 0,1 
5,2 3,9 2,2 0,4 0,01 0,06 0,9 
4,9 1,7 1,5 0,4 0,01 0,01 2,5 
4,9 3,7 0,8 0,4 0,01 0,08 2,3 

ATAQUE COM "2 1 ~,. 1,47 

% 
Ki Kr 

Si 02 

CTC - Capacidade de Troco de Catione 

Ki == 1,7. ~oSi 0z'tr.AIz03 

K r == 2 72 • tro Si °2' (160 x CY.Alz0 3 + 102 • ~. F't 0,) 
AI20 3/F'20"= 1,51 Jl -Y. Alzo"o'oF'2 03 

Mote"a org4nica • %C • 1,724 
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2,31 
1,65 
2,54 
2,13 
3,94 
3,48 

eTC (4r.J AI+S 

8,32 10,63 18 o 
5,10 6,75 75 o 
4,01 6,71 61 o 
2,67 6,lO 42 o 
1,98 8,42 23 o 
1,29 1,07 18 .0 

AR! IA ."OIIA_ I • 0,2 1ft 1ft 

AREIA "NA_0,2. O,OS .. u" 
I'LT E 0,06.0,002 .... " 
A .... LA < 0,002"'''' 

RfLAClo TI.rURAL: 1,9 
lIA ,', 

pt - poro.idade total 
mp- mlcroporo"dade 
Mp- lIocloporoeidode 



pROJEtO: Aurelino Leal 

PERFIL NQ 4 

DATA: 23-04-1986 

UNIDADE: Podzó1ico variação Itabuna, distrófico 

CLASSIFlCAÇlo: 

LOCAJ.IZAÇ10: Estrada Itacaré dis-tante lkm da BR 101 

sImAClO K DECLIVE: Perfil coletado em barranco em terço médio de 
colina com 36% de declive 

LI1.'OJ..OGIA B PORMAÇlo GIOLOGICA: Rocha gnaissica do Pré-Cambriano 

JtKLBVO LOCAL: Forte ondulado 

RILIVO RlGIONAL: Forte ondulado 

DRBIAGHM: Moderado 

VBGErAÇIo LOCAL: Floresta t 'ropical perenifólia 

~ RBCIONAL: Floresta tropical perenifólia 

USO: Capoeira com tentativa de implantação de cacau 

B C -3 

o - 11 cm; bruno escuro (lOYR 3/3) úmido) i areia; grãos 
simples e fraca ~quena granular; solto, nao plástico e não 
pegajoso; transição plana e clara. . 

11 - 20 cm; bruno acinzentado (lOYR 512 úmido); franco are­
noso; grãos simples e fraca, pequena granular; muito friá: 
vel, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transi­
ção plana e clara. 

20 - 38 em; vermelho amarelado (SYR 4/6 úmida); argila are­
nosa; moderada muito pequena a pequena, blocossubangulares; 
friável, plástico e pegajoso; transição plana e gradual. 

38 - 61 em; vermelho amarelado (SYR 5/8 úmido); argila; mode 
ra~a muito pequena a pequena1 blocos subangularesj friável, 
plastico e pegajoso, transiçao plana e gradual. 

61 - 89 cm +; vermelho amarelado (5YR 5/6 úmido); argila; 
moderada muito pequena a pequena, blocos subangulares; friá 
vel, plástico e pegajoso. 

OBSERVAçOES: RaIzes: Comuns no AI e A2 secundárias e fasiculadas; 
raras daI para baixo_ 

Poros: muito pequenos a pequenos no A~, A2 e B1;_ co­
muns muito pequenos no B2 e B3C; ativ1dade biologica 
de formigas do Al ao Bl - O_perfil apresenta fragmep­
tos de rocha em decomposiçao a partir do B2 
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Proj.to: Municipio de Aurelino Unidade : Podzólico variação Itabuna 

P. r f 11 NI ~ea ~ • diatrófico. 
LocallzoQ80 I Estrada Ubaitaba-Itacaré 

di 
COMPOSIÇIo GR 

HORIZONTE 
OtSPfRSlo COM No OH 1.5 N. 

.,LTI 

- ftAL ,t.OCU-
ARGILA ARGILA ~, LAÇlO 

1.86.516 AI 0-11 58 11 17 8 2,1 5 37· 1,27 2,57 ' 
511 A) 11-20 40 20 12 28 0,4 12 57 1,57 2,59 
518 8 1 20-38 31 14 22 33 0,7 16 51 1,'3 2,60 
519 8 2 38-61 36 11 22 li 0,7 21 32 1,.3 2,56 
520 B3 /e 61-89 35 14 6 4S 0,1 22 51 1,30 2,57 

PORO.IDADI ... - EQUtvA QuA DIIPONtVIL --'-,... ...... 
-%VOLUMI GIO. LENTE ,e'e) PilO . 10 ...... C N P 

pt I mp 1 Mp 
!!!! OEWI 

I 
jWI. (%) (%) C/H 

(ppm) CAOE 0,1 t5 
pt ("'-) "r "r 

..., 
12,05 1,65 0,96 o,oa 12,0 2 

14,49 0,84 0,49 0,05 9,1 I 

15,24 0,72 0,42 0,04 10,5 1 
21,93 0,70 0,41 0,04 10,2 1 
24,10 0,81 0,47 0,01 . 15,6 1 

pH COMPLE)(O SORTI VO ( m'q ./IOOQ d. 1010) IOGA' 
V 

A'OUA KCI Co·· 

5,2 3,9 1,0 0,3 

5,1 1,8 0,1 0,2 

5,0 3,8 0,9 0,3 

4,9 3,6 1,0 0,3 

5,0 3,7 0,7 0,4 

ATAQUE COM "2 S ~ ela 1.47 

". 

0,07 0,06 

0,04 0,05 

0,04 0,05 

0,03 0,05 

0,03 0,06 

Ki 

CT~_ ~ Copocidade de Troco d. Cotão", 

Ki c:z ',7. ~.Si 0z/Of.AIZO, 

0,5 

1,3 

1,8 

3,6 

3,7 

Kr 

Kr == 272. 4V. Si °2/ (160. "IoAI203+ 102 1l4V. F'2O,) 

AI20,/F'zO;,= 1,!571( -t. Alz O,/4V.F'Z OI 

M o teria oro~nlco = 4V.C 1( 1,724 
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3,13 

3,16 

2,99 

3,66 

3,73 

AI2 0, 

-
eTC ~ A'+S 

1,4 5,1 28 25,9 

1,0 5,4 18 56,1 

1,3 6,1 21 58,2 

1,4 8,6 16 12,3 

1,2 8,& 14 75,7 

AREIA ..,ISA- Z • 0,2. 1ft 

... EI. ".A_O,I. 0,05 "'. 
"L TI 0,01.0,002 ...... 
••• 'LA < 0,002", .. 

R€LAçlo TIXTU •• L: 1,1 

"A .' 
pt - poroeidade total In,.. mlcroporolhtode 
Mp- Mocroporoeidode 



PROJETO: Aure1ino Leal 

PERFIL NQ 5 

DATA: 24-04-1986 

UNIDADE: Podzó1ico variação Itabuna 

CLASSIFICAÇÃO: -LOCALIZAçAO: Ramal que entra na Fazenda Cascata a 3 km da BR 101 

SITUAçlO E DECLIVE: Perfil coletado em barranco, terço médio de 

elevação 

ALTITUDE: 150 m 

L~LOGIA E fORMAÇiO GEOLOGICA: Rochas gnaissica do Pré-Cambriano 

MAIERIAL ORGIN1RIO: Saprólito da rocha acima 

RELEVO LOCAL: Forte ondulado 

RELEVO REGIONAL: Forte ondulado e montanhoso 

DRENAGEM: Moderado 

VBGETAÇIo LOCAL: Floresta tropical úmida 

VEGETÁÇlo REGIONAL: Floresta tropical úmida 

USO: Cacau 

0- 10 em; bruno escuro (7,5YR 3/2 úmido); franco; fraca 
muito pequena a pequena granular e grãos simples; friivel, 
ligeiramente plástico e pegajoso; transição plana e gradual. 

10 - 19 em; bruno escuro (7,SYR 4/2 úmido); franco argilo 
arenoso; moderada pequena a média granular e moderada muito 
peQuena~ blocos subangulares; firme, ligeiramente plástico 
e não pegajoso; transição plana e clara. 

- -19 - 40 em; vermelho amarelado (5YR 5/6 úmido); Franco argi 
lo arenoso; moderada a forte pequena a média, blocos suban~ 
gularesi cerosidade fraca e poucaj firme, muito plástico; 
transiçao plana e gradual. 

40 - 80 em; vermelho amarelado (SYR 5/8 úmido); mosqueado 
pouco pequeno e distinto (lOYR 6/8 úmido); muito argiloso; 
forte pequena a média, blocos suban~ulares, cerosidade mod~ 
rada e comum; muito firme, muito p1astico e pegajoso; tran­
sição plana e gradual. 

80 - 130 em +; vermelho amarelado (SYR 5/8 úmido); mosquea 
do pouco pequeno e distinto amarelo brumado. (lOYR 6/8 úmi: 
do); argila; moderada muito pequena a pequena, blocos suban 
gularesj cerosidade fraca e pouca; firme plistico e pegajo~ 
SOe 

08SKRVAcQEs: RaIzes: muitas secundárias noAl e A2: raras secundi 
rias do B1 para baixo_ 

Poros: Comuns muito pequenos a pequenos no horizonte 
A1 até o B3- Atividade biológica de formi~as do AI 
ao B2- Fragmentos de rochas em decomposiçao no hori­
zonte B3-
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Projeto :Municipio Aurelino Leal Unidade Podzó1ico variação Itabuna 

Per fi I N- : 5 LocallzGQ80Ramal que entre na Fazenda 

AMOSTRA HORIZONTE 

1.86.521 AI 0-10 35 17 

522 1\2 10-19 31 18 30 

523 Bl 19-40 22 12 12 

524 82 40-80 21 12 31 

525 B) 80-130 23 14 13 

POROSIDADE AERA'" fOUIVA 
% VOLUME ,lO. LENTE 

mp DE'UMI-

pt Mp OlDE O,! 
Pt (%) lar 

- 20,73 

- 20,95 

- 28,85 

- 29,77 

- 29,20 

pH COMPLEXO SORTI VO 

ÁGUA KCI Co·+ 

7,1 5,6 9,2 3,4 0,09 0,07 

6,7 5,2 5,7 2,9 0,02 0,07 

6,1 4,5 6,7 4,4 0,02 0,07 

5,9 4,0 4,7 4,8 0,02 0,29 

6,1 3,9 2.9 5,3 , ,02 0,40 

ATAQUE COM H2 S Clt cf li: 1,41 

% 
Ki 

S. Oz I Alz0 3 1 Fez031 Ti 0 2 1 PzO~ 

CTC- Capacidade de Troco dt Cotionl 

t<i = 1,7 K %S i 02/CYo AI 20 3 

Cascata a 3 ka da BR-1Ol • 
• RAU 

OI 
RAL 'LDCU-

ARGILA ARGilA (%) LAÇA0 
"'~-' .. 

17 1,8 12 29 0,94 2,50 

21 1,4 18 14 1,37 2,63 

54 0,2 31 42 1,21 2,61 

36 0,9 30 16 1,28 2,54 

50 0,3 26 48 1,29 2,56 

C N P 
(~.) <-I.) C/N 

(ppm li 
3,44 2,00 0,17 11 11 

1,05 0,21 0,06 10 1 

1,03 0,60 0,07 8 1 

0,82 0,48 0,07 6 1 

0,62 0,36 0,04 9 1 

(meq./IOOg de 1010) tOOAI 
V 

0 / 0 1,82 

0,0 2,15 

0,0 2,64 

0,5 4,29 

1,0 3,95 

Kr 
AIZ 0 3 

Fe203 

eTC (CVo) AI+S 

12,7 14,5 87 o 
8,7 10,8 80 o 

11,2 13,8 81 o 
9,8 14,6 61 o 
8,6 13,6 63 o 

AREIA GROSSA_ 2 o 0,2 1ft m 

ARflA ""._0,2 00,05 "'''' 
I' L TE 0,01. 0,002 mm 

AR"LA < 0,002",,,, 

RfLA,lo TEXTURAL:2,3 
lIA " 

pt - poro.idade total 
mp- microporOlidode 

Mp- Macroporoeidade 

K r = 2 72 • % Si 0 21 (160 K 0/oAt203 + 102 Jl % F '2 0,) 
AI203/Fe2~= 1,~7" % AIZO:s/%F'2 0 3 

Mo"rio organico = OfoC 1{ 1,724 
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PROJETO: P1unicípio de Uruçuca 

PERFIL: NQ 3 

UNIDADE: Podzólico variação Morro Redondo 

CLASSIYICACAo: 

DATA: 12-05-1983 

LOCALIZAçlO: Estrada da Ponte de Zinco, Banco Central a 1,5 km da 
Ponte de Zinco 

SrTUAçlOE DECLIVE: Perfil coletado em terço médio de el~vação, 
barranco de estrada, lado direito com 35% de declive 

ALTI'l1JDE: 80 m 

LlTOLOGIA E PORMAçIo GROLOGICA: Rochas intermediárias do Pré-Cam­
briano 

MATERIAL ORIGINARIO: Saprólito da rocha acima 

RELEVO LOCAL: Forte ondulado 

RELEVO REGIONAL: Ondulado e forte ondulado 

DRENAGEM: Bem drenado 

VEGEtAçlo LOCAL: Floresta tropical perenifólia raleada 

VEGETAÇAo REGIONAL: Floresta tropical perenifólia 

USO ATUAL: Cacauicultura 
A11- O - 10 em; bruno escuro (7,SYR 3/2 úmido); franco argila 

ar~noso; fraca muito pequena e pequena granular e grãos sim­
ples; muito friável, não plástico e não pegajoso; transição 
plana e gradual. 

A12- 10 - 16 em; bruno escuro (7,SYR 4/4 úmidO); franco argilo 
arenoso; fraca pequena a média granular; muito friável, li­
geiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição pla­
na e gradual. 

A3 - 16 - 27 em; bruno (7,SYR 5/4 úmidO); argila arenosa; fraca 
pequena a média granular e fraca muito pequena, blocos suban 
guIares; friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pega­
joso; transição plana e gradual. 

B1 - 27 - 50 em; bruno forte (7,SYR 5/6 úmido); argila arenosa; 
fraca muito pequena e pequena, blocos subangulares; friá-
vel, plástico e pegajoso; transição plana e difusa. 

B21- 50 - 75 em; bruno forte (7,5YR 5/7 úmidO); argila; fraca 
muito pequena a pequena, blocos subangulares; friável plás­
tico e pegajoso; transição plana e difusa. 

B22- 75 - 12§ em; bruno forte (7,5YR 5/8 úmido); argila; fraca 
muito pequena a pequena, blocos subangulares; friável, plás­
tico e pegajoso; transição plana e difusa. 

B23- 125 - 160 em +; bruno forte (7,5YR 5/~ úmido); argila; fraca 
muito pequena; blocos subangulares; firme, plástico e pegajoso. 

OBSERVAçORS: Raízes.: muitas no Ali; comuns no A12 e A3; poucas no 
B1 e B21 ; raras no B22 e B3. 

Poros: muito pequenos e médios no horizonte A; muitos 
muito pequenos no horizonte B. Atividade biológica 
provenientes de formigas no horizonte A. 
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ProJeto: Munici.pin d.? t1 TI} t; 'li' .~ Unidade Podzólico Var. Mbr:ro Redondo 

Per fi I N2 : 3 LocolizoçlJo Estrada Ponte de Zinco - Banco 
Central a 1 5 km de Ponte de 

cOMPoslçlO GRANU TRIeA GRAU QEN81~E HORIZONTE 
OfSPERSÃO COM Na OH I.S N. 

SllT! 
~TU- OI orle - RAL 'lOCU-

ARGILA AROJLA (%) LAçlo 

483.221 AlI 0-10 49 19 11 21 0,52 12 43 1,06 2,60 
222 A12 10-16 41 21 10 28 0,36 15 46 1,30 2,63 
223 A) 16-27 34 19 10 37 0,27 23 -38 1,21 2,65 
224 RI 27-50 29 16 11 44 0,25 O 100 1,30 2,65 
225 821 50.75 21 10 11 58 O, 19 O 100 1,22 2,66 
')')f.. B22 75-125 20 11 10 59 0,17 O 100 1,22 2,68 
227 B3 125-160 21 11 14 54 0,26 O 100 1,25 2,69 

.-. 

'OROSIOAD( A[RA- EQUIVA 'OUA OtlPONIV(L ~ÉRlA 
"lo VOLUME ,10. LEN'rE (0/.) PElO ~RCll .. C N P 

pt I mp I Mp 
!!!f 

OEUMI-

I I'*A . (-to) (-r.l 
C/N 

(ppm) ~DE 0,3 IS 
pt (%) lar 80, (~.) 

59 17 42 0,29 15,6 15,7 12,2 3,29 1,91 0,15 13 4 
5J 23 28 0,45 17,1 17,8 13,9 2,10 1,22 0,10 12 1 
54 28 26 0,52 21,7 22,9 17,2 1,60 0,93 0,09 10 1 
49 37 12 0,76 26,6 28,2 21,6 1,14 0,66 0,02 33 
54 45 9 0,83 32,1 36,6 28,8 0,97 0,56 0,05 11 
54 43 11 0,80 34,5 35,6 28,1 0,74 0,43 0,04 11 
54 44 10 0,81 34,0 35,3 28,2 0,45 0,26 0,03 9 

pH COMPLEXO SORTI VO (meQ . / 100V de solo) 100 A I 

ÁGUA KCI Co"· 

5,4 4,4 3,7 1,6 0,15 0,08 
5,0 3,9 1,8 1,2 0,08 0,05 
4,9 3,7 0,8 1,0 0,03 0,05 
4,9 3,8 0,4 0,6 0,02 0,04 
4,9 3,7 0,4 0,4 0,03 0,04 
5,0 3,8 0,4 0,4 0,02 0,04 
4,9 3,8 0,2 0,2 0,01 0,05 

ATAQUE COM H2 S ~ d s 1,47 
CYo 

Ki 

0,1 3,5 
0,5 4,4 
1,2 4,0 
1,9 3,5 
2,8 3,3 
2,6 3,0 
2,7 2,8 

Kr 
A' 2 O, 

" eTC (tyo) AI+S 

5,5 9,1 60 2 
3,1 8,0 39 14 
1,9 7,1 27 39 
1,1 6,5 17 63 
0,9 7, O' 13 76 
0,9 6,5 14 74 
0,5 6,0 8 84 

AREIA OROISA_ 2 o 0,2", m 
AREIA FINA_O,2 o OtOS mm 

Zinco 

SI Ozl Alzo3 1 Fezo31 TI Ozl PzO, Fe203 "LT( 0,0500,002mm 

5,8 7,4 5,4 1,29 0,04 1,33 0,91 
7 , 3 10, 1 7,0 1,63 0,04 1,23 0,85 

10, 2 13, 2 8,3 1,65 0,03 1 , 31 0,94 
1 1 ,6 16,2 9,3 1,36 0,03 1,22 0,81 
16,3 20, 1 11 , 5 1,00 0,03 1,38 0,76 
16,7 19,8 11 , 5 1,07 0,03 1,43 1,05 
11 , 2 20,9 11,9 1,01 0,03 0,91 0,67 

C Te - Copac.dode de rro c o de Cotions 

KI = ',7 x %Si Oz/%AI20 3 

t<r = 2 72 J( % Si Oz/ (160 x 0/oA1Z0 3+ 102 J( % F e2 03 ) 

AI203/Fe2~ = 1,~7" % A12~1 0/oF8Z 03 

M o f" r I O O r Q a n I C o = % C • 1,724 

30 

2,15 
2,27 
2,50 
2,74 
2,74 
2,70 
2,76 

ARGILA < O,002mm 

RELAçlo TEXTURAL : 1,8 
8/A 

pt - porOSidade totol 
mp- microporosidode 

Mp- Macroporolidode 



PR~JETO: Município de Uruçuca 

PERFIL NQ 4 

UNIDADE: Cambissol variação Rio Branco 

CLASSIFICAÇÃO: 

DATA: 13.05.1983 

~IZAÇÃO: Estrada Ponte de Zinco-Banco Central a 8 km de Ponte 

de Zinco 

SITUAÇÃO E DECLIVE: Perfil coletado em barranco da estrada lado di 
reito, terço m~dio de elevaç~o com declive de 25% 

ALTITUDE: 90 m 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLOGICA: Rochas intermediárias do Pré-Cam­
briano 

MAIERIAL ORIGINARIO: Saprólito da rocha acima 

RELEVO LOCAL: Ondulado 

RELEVO REGIONAL: Ondulado a forte ondulado 

DRERAGBM: Bem drenado 

VEGErA.Clo LOCAL: Floresta tropical perenifólia raleada 

~ REGIONAL: Floresta tropical perenifó1ia 

USO A'lUAL: Cacauicultura 

0- 6 cmi bruno escuro (lOYR 3/3 úmido); argila; fraca pe­
quena e media granular; friável ligeiramente plástico e li­
geiramente pegajoso; transiç~o plana e gradual. 

6 - 13 em; bruno oliváeeo (2,SYR 4/4 úmido); argila; fraca 
pequena e média granular e alguns fracos muito pequenos, blo 
cos subangulares '; fri~v~l, ligeiramente plástico e ligeiramen 
te pegajosD; transição plana e gradual. -

13 - 31 em; bruno oliváceo claro (2,SYR 5/6 úmido); argila; 
maciça porosa e algumas fracas muito pequenas; blocos suban 
gulares ; fr~ável, plástico e pegajoso; transição plana -e 
difusa. 

B21 - 31 - 60 em; amarelo oliváceo (2,SYR 6/6 úmido); argila; ma­
ciça porosa, friável, plástico e pegajoso; transição plana e 
difusa. 

B22 - 60 - 116 em; amarelo oliváceo (2,5YR 6/8 úmido); muito argi 
loso; maciça porosa; friável, pegajoso; transição plana e dI 
fusa. 

116 - 153 em +; amarelo oliváceo (2,SYR 6/8 úmido); argila; 
maciça porosa, friáve1, plástico e pegajoso. 

OBSERVAOOEs: RaIzes: comuns no AI e A3; poucas no 81 e 821; raras 
no 822 e 823. 

Poros: muito pequ~nos e m~dios no Ai' A3, Bl e _B21; 
muitos e muito pequenos no 822. At vidade biologica 
provenientes de formigas no horizonte Ai e 81 . 0_ per­
fil apresenta fragmentos de rochas em decomposiçao com 
diâmetro entre 3 e 15 em do horizonte A3 ao B23 predo­
minando no 823. 
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,"-
Unidade ~ambi8so1 -':-~~ Prejete : Município de Uruçuca Variação ~io 8ranco 

Perfil N~ : 4 Localizo;B. ~stradf pOitbdâ z~nc~ - Ba2Co entra a e on e de 1~CO-

COMPOSIÇIo GRAN T GRAU QfN81~E HORIZONTE 
DISPERSÃO COM No OH ',5 N. 

SILTE :ru- O! Qr/c - RAL. 'LOQ}- S-OLO 
ARGILA ARGILA (%) LAÇIo 

483.228 AI 0-6 24 14 2] 41 0,51 14 6' 0,84 2,67 
22' A3 6-13 21 

230 Bl 13-31 17 

231 821 31-60 13 

232 822 60-11' 15 

233 823 116-153 21 

'OROIIDADE Af"A- EQUIVA 
%VOLlM€ ,lO . . LENTE 

pl 1 mp 1 Mp 
~ 

OElJMl 
o.OE 

pt (%) 

69 26 43 0,38 29,6 

66 28 38 0,42 28,6 

63 32 31 0,51 29,6 

70 30 40 0,43 34,5 

64 38 26 0,59 36,9 

67 32 35 0,48 34,6 

pH COMPLEXO 

A'GUA KCI Co++ 

5,8 4,8 4,2 5,3 0,21 

5,0 3,9 1,5 1,7 0,11 

5,0 3,8 0,6 0,6 0,06 

5,1 3,9 0,4 0,2 0,04 

5,2 3,9 0,4 0,4 0,03 

5,5 3,9 1,3 1,1 0,04 

ATAQUE COM H2 S o. de, ,47 
-to . 

SI 021 A'20 31 Fezol1 TiOZlp20S 

9,8 20,1 13,0 3,17 0,21 

10,2 21,9 12,7 3,16 0,19 

11,7 24,7 12,3 2,74 0,18 

14, 1 28,8 13,2 2,52 O, 19 

15, 7 30,8 12,9 1,79 0,19 

14,7 28,6 13,0 1,98 

13 18 48 0,38 20 58 0,93 2,74 

11 18 54 0,33 00 100 1,02 2,76 

8 20 59 0,34 00 100 0,83 2,76 

8 16 61 0,2' 00 100 O,!, 2,76 

10 21 48 0,44 00 100 0,91 2,79 I 

~IUA ItIPOHIVIL .iN 
ce/.) '1'0 !ORlaN C N P 

!'fA. C".) (4Y.) 
C/N 

(ppm) 0,5 I 111 "r lo' 
(4I)G.) 

30,5 

2~,7 

31,1 

35,9 

38,5 

35,6 

SORTI VO 

0,13 

0,08 

0,07 

0,07 

0,12 

0,23 

Ki 

0,83 

0,79 

0,81 

0,83 

0,87 

0,87 

23,5 4,67 2,71 0,21 13 4 

23,8 2,90 1,68 0,14 12 2 

25,7 1,72 1,00 0,05 20 2 

28,7 1,40 0,81 0,06 14 1 

30,6 0,86 0,50 0,05 10 3 

28,8 0,66 0,38 0,03 13 7 

(meq ./IOOg de 1010) 100 A I 
V 

0,1 6,0 

1,2 6,6 

2,1 5,5 

2,4 4,3 

2,0 4,8 

1,7 4,6 

Kr 
AIZ 0 3 

FIZ 0 3 

0,59 2,43 

0,58 2,71 

0,61 3,15 

0,64 3,43 

0,68 3,75 

0,68 3,45 

eTC (".) AI+S 

9,8 15,9 62 1 

3,4 11,2 30 26 

1,3 8,9 15 '2 

0,7 7,4 9 77 

1,0 7,8 13 67 

2,7 9,0 30 39 

ARE IA O"OIIA_ I o 0,2 m "' 
AREIA , I NA_ 0,2 o 0,0& ",m 

IILTE 0.06.0,002mm 
ARGILA < 0,002",,,, 

RELA~lo TEXTU"Al:l,2 

l/A " 

pt - porolidad, total 
mp- microporOlidod. 

Mp- Macroporoaidode 

CTC - Capacidade de Troco de Cotionl 

Ki = t,7 x °/oSi Oz/%Af 2 0 3 
Kr == 2 72 x % Si °21 (160 x %A'203+ 102 x % F IZo:') 

Alz 0 3 / Fe20:5= IJ~71l % AI2~/%F8203 

Mo feor io orQan 'co ~ % C x 1,724 
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INFORMAÇOES AOS COLABORADORES 

1. Serão aceitos para publicação ' artigos científi cos e de divulgação técnica, rela­
cionados com assuntos agronômicos e sócio~conômicos de interesse das regiões produ­
toras de cacau. 

2. São da exclusiva responsabilidade dos autores as opiniões e conceitos emitidos 
nos trabalhos. Contudo, à Comissão Editorial reserva-se o direito de sugerir ou solicitar 
modi ficações aconselháveis ou necessárias. 

3. Os trabalhos deverão ser encaminhados em 3 vias (original e duas cópias) 
dati lografadas em urna só face do papel em espaço dupl'J e com margens de 2.5 em. O 
texto deverá ser escrito corridamente, sem intercalações de figuras e quadros, que feitos 
em folhas separadas. devem ser anexados ao final do trabalho, acompanhados das res­
pectivas legendas. 

4. As figuras (gráficos, desenhos, mapas ou fotografias) não deverão ultrapassar a 
medida de 18 x 20 em. Os gráficos e os desenhos serão feitos com tinta nanquim em pa­
pei vegetal, as fotografias, somente aceitas em preto e branco, serão copiadas em papel 
brilhante com bom contraste, os mapas serão confeccionados no tamanho máximo de 
40 x 50 cm e em escala adequada a receberem redução para 11 ,S x 18 em, espaço máxi­
mo a ser ocupado pela mancha da página. 

5. Os quadros deverão ser explicativos por si mesmos, pot4~ndo ser datilografados 
em papel deitado no tamanho máximo de folha ofício. 

6. Deverá ser evitada a duplicidade de apresentação de dados, isto é, a apresenta­
ção si multânea em gráficos e quadros, cabendo ao( s) autor(es) optar(em) por uma delas. 

7. Os trabalhos de pesquisas deverão ser organizados seguindo o estilo científico: 
Título, Resumo, Introdução, Material e Métodos, Resultados, Discussão (ou a combina­
ção dos dois últimos), Conclusões, Agradecimentos (quando for o caso) e Referências. 

8. Aos trabalhos descritivos e monografias será reconhecida liberdade de estilo. 
Neste caso, contudo, o editor permite-se. quando necessário, proceder alterações para 
sanar falhas de estilo e especialmente evitar ambigüidades, consultando os autores em 
caso de dúvida. Qualquer que seja a forma de apresentação é ;"ldispensável a preparação 
de breve resumo do con teúdo do trabalho e sua tradução para o idioma inglês, a fim de 
compor o Abstract. Não se aceitam citações bibliográficas em notas de rodapé. 

9 . Deverão con~tar na primeira página, em chamada de roda~, a qualificação 
profissional e endereço do(s) autor(es). 

10. As citações bibliográficas no tex to deverão ser feitas pelo sistema autor -ano. 
A Literatura Citada obedecerá a ordem alfabética dos nomes dos autores. Trabalhos de 
um mesmo autor serão citados na ordem cronológica das datas em que foram publicados, 
e quando do mesmo ano serão distinguidos acrescentando-se letras minúsculas ao número 
indicativo do ano (a, b. c etc.). Trabalhos até de três autOres serão citados pelos nontes 
de todos, e de quatro ou mais. pelo nome do primeiro, seguido de et al .• e o ano. 
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